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Chega uma hora em que você, mesmo a 
contragosto, precisa deixar tudo  
muito claro e, para isso, se torna 

necessário dar algumas lições, de moral 
inclusive, ainda que você não tenha muita 
inclinação para fazer isso.

O divertimento é um direito legítimo, 
inclusive porque o melhor de nossa 
humanidade tende a se revelar no 

tempo livre. Porém, há horas em que a alma se 
obriga tanto ao divertimento que o tiro acaba 
saindo pela culatra.

Difícil conciliar os quereres discordantes 
entre as pessoas que supostamente 
teriam de se entender para tudo correr 

da melhor maneira possível. É difícil mesmo, 
mas não impossível, só que alguém  
vai ter de ceder.

O destino não se constrói com narrativas, 
mas com ações efetivas e práticas 
que tragam resultados. Assim é que 

inúmeras pessoas prometem mundos e fundos, 
mas com o tempo acabam frustradas além de 
serem frustrantes. 

Nem tudo seria possível de imediato, 
mas isso não significa que você deva 
desistir. Ao contrário, se trata de 

fazer uso de uma estratégia mais elaborada, 
chamando a atenção numa direção diferente 
daquela que você pretende.

Fazer um corte radical para  
separar o passado do futuro e, assim, 
sua alma ficar livre para alçar voos mais 

atrevidos, não é algo fácil, inclusive porque esse 
corte implica se distanciar daquilo a  
que sua alma se apega.

Compartilhar inquietações seria um 
sinal de intimidade que você só deveria 
oferecer a quem provadamente tiver se 

tornado uma pessoa de confiança, senão essas 
informações poderiam ser utilizadas  
contra você no futuro.

Aquilo que as pessoas afirmam  
ser fácil e tranquilo há de ser provado na 
prática, senão você vai ficar confiando 

em promessas que não se cumprirão  
e, pior, você vai ficar responsável  
pela coisa toda. Seria injusto.

 Fazer as coisas exclusivamente  
do seu jeito será sempre sua  
preferência, mas isso não significa  

que seja o melhor jeito o tempo  inteiro.  
É preciso observar os sinais que avisam  
que seria melhor mudar de tática.

Liberdade não é você chutar o  
balde e se livrar de todos os 
impedimentos. Liberdade é você decidir 

na intimidade do seu coração que rumo vai 
seguir no futuro, mesmo que as  
circunstâncias não sejam favoráveis.

 Você viveu as emoções que 
espontaneamente surgiram, e agora 
sua alma tenta encontrar sentido 

nelas através das histórias que a mente tem 
capacidade de tecer. Assim são criados os 
sentimentos, baseados nas emoções.

 As pessoas podem até ser muito bem 
intencionadas na tentativa de lhe 
oferecer dicas e orientações, porém, 

isso não significa que essas informações sejam 
válidas ou que possam ser aplicadas  
com eficiência na prática.

NOSSO ANCESTRAIS PRIMEVOS tinham uma expectativa de vida muito curta, se 
chegassem aos vinte e um anos já podiam ser considerados os anciãos do bando, e 
ocupavam seu tempo totalmente em caçar para se alimentar e cuidar uns dos outros 
para não serem comidos, porque, sim, nós também éramos comida nesses tempos. 
Como resultado, não sobrava tempo livre. À medida em que prolongamos nossa 
existência fomos todos também dispondo de mais tempo livre, o qual é uma grande 
conquista, porque propicia a contemplação e, por meio dela, a realização de uma 
rica vida interior invisível que nos conecta a conjuntos maiores e mais vastos de 
experiência. Evidentemente, se ocupamos o tempo livre com bobagens em vez de com 
filosofia e meditação, perdemos a oportunidade de evoluir também.
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O tempo livre
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O ANO DO NIRVANA

DE WALTHER MOREIRA SANTOS. 
122 PÁGINAS. R$ 59,90
Ganhador do Prêmio 
Kindle, o romance do autor 
pernambucano conta a história 
de Laura, jovem que trabalha 
numa repartição pública 
graças à indicação do tio, um 
senador corrupto, e só respira 
aliviada quando encontra o 
amigo garoto de programa aos 
fins de semana.

UM HOMEM BOM

DE WALDOMIRO J. SILVA FILHO. 
COMPANHIA DAS LETRAS, 138 
PÁGINAS. R$ 74,90
O protagonista sem nome 
deste romance é um duplo 
sobrevivente: sobreviveu à 
ditadura e à história, embora 
esteja prestes a sucumbir à 
própria narrativa. É o sofrimento 
do desamparo que o leitor 
acompanha nesse texto do 
escritor baiano.

BELOS FRACASSOS

DE LEONARD COHEN. TRADUÇÃO: 
DANIEL DE MESQUITA BENEVIDES. 
TODAVIA, 278 PÁGINAS. R$ 60,90
Publicado pouco antes de Cohen 
se tornar o compositor pop 
de Hallelujah, esse romance 
experimental narra uma espécie 
de redenção erótica de um 
homem em luto que busca na 
figura de uma santa virgem 
indígena as respostas para o 
desejo e a angústia.

A CIDADE E SUAS 
MURALHAS INCERTAS

DE HARUKI MURAKAMI.  
TRADUÇÃO: JEFFERSON JOSÉ 
TEIXEIRA. ALFAGUARA, 500 
PÁGINAS. R$ 99,90
Um conto sobre uma cidade murada 
escrito nos anos 1980 e abandonado 
tomou corpo de um romance de 
500 páginas, concebido durante 
a pandemia. O personagem de 
Murakami sai em busca de uma 
namorada desaparecida e acaba em 
uma cidade misteriosa.


